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A COMiSSãO Europeia quer reforçar as receitas próprias para poder distribuir mais verbas pelos diferentes Estados-membros. 

Lex 

DIREITO EUROPEU 

Concorrência fiscal 
a 27 dificulta reforço 
do orçamento da UE 

Para os especialistas 
em direito europeu, 
a criação de novas 
taxas para que 
a União possa ajudar 
a pagar parte da 
recuperação da 
economia europeia 
é uma iniciativa 
com "seriíssimas" 
dificuldades. 

JOÃO MALTEZ 
jmallez©negocios.pt 

o Conselho Europeu, 
que junta chefes de 
EStado e de Governo 
dos 27 países do es-
paço comunitário, 

começa esta sexta-feira, 19 de ju-
nho, a negociar o pacote Próxima 
Geração UE, a proposta de recupe-
ração económica para o período 
pós-pandern i a. Além cia discussão 
sobre que parte dos 750 mil mi-
lhões de euros serã( ) distribt tídos a 
fundo perdido., há otitro debate que 
promete ser longe ): a criação de no-
vos meios de tributação para refor-
çar os recursos da União. Especia-
listas em direito europeu inquiri-
dos pelo Negócios consideram que 
esta "é urna iniciativa com seriíssi-
mas dificuldades". 

"1-1 á áriasv décadas que suces-

 

sivos comités de sábios propõem 
novas fórmulas para os recursos 
próprios da União Europeia (1.1F)", 
lembra Mário Fernandes, consul-
tor da Abreu Advogados. Só que, 
sublinha, o desenho de novos im-
postos acaba por ser contrariado 
pelos Estados-membros que quei-
ram proteger determinadas indús-
trias ou que recusem a federaliza-
ção resultante da criação de novos 
impostos europeus. 

Tal deve-se ao facto de, como 
sublinha GonçaloAnastácio, sócio 
da SRS Advogados, acomponente 
fiscal constituir"tun reduto de que 
os Estados não presci ndem e que é 
também utilizado como instru-
mento de concorrência entre aS 
economias da União". Além disso. 
segundo adianta, "para uma boa 
parte dos Estados europeus, o atual 
nível de carga tributária é tão ele-
vado que é pouco razoável aumen-
tar o nível de tributação sobre a eco-
nomia". 

Para :\ 1 iguel Gorjão-Henri-
ques„sócio da Sérvulo, o Tratado 
Europeu prevê que o Orçamento 
da União é "integralmente finan-
ciado por recursos próprios", ain-
da que possa haver outras receitas. 
O mesmo advogado refere que é 

Processo legislativo 
implica unanimidade 
por parte dos 27 
Estados-membros, 
evidencia  Miguel 
Gorjão-Henriques. 

p.)ssív(•1 cria r "novas categorias de 
recursos próprios" ou até revogar 
as existentes.Adificuldade é que tal 
envolve um processo legislativo es-
pecial, que implica unanimidade 
por parte de 27 países. 

Como explica Carlos Pinto 
Correia, sócio daLinIdaters, quan-
do a Comissão avança com a pro-
posta de reforço dos recursos pró-
prios, envolvendo a aplicação de 
novas taxas, seja sobre o carbono, 
seja sobre os 1 ucros dasgrandes tec-
nológicas, nunca o poderá fazerpor 
mote próprio. "Tal só seria possível 
como lançamento em tódos ospaí-
Ses de urna taxa que depois reverta 
a favor da União", sublinha. 

Pedro Marques Bom, sócio da 
Cuatrecasas, evidencia que o que  

está em causa não é urna verdadei-
ra criação de impostos, mas sim á 
possibilidade de impor "novos di-
reitos/taxas alfandegárias a nível 
europeu sobre grandes empresas 
tecnológicas, ou empresas mais po-
luidoras". Com que propósito? 
"Com o objetivo de financiamos pro-
gramas de recuperaçãoeconómica 
- ou complementar o orçamento da 
UE no financiamento desses pro-
gramas/fundos • e,desdelogo,criar 
uni ̀ levei playing field' entre as in-
dústriaseuropcias, mais limpas,face 
a indústrias de países terceiros, mais 
poluidoras", explica. 

Porém, como enfatiza Gonça-
lo Anastácio, estamos a falar de 
"urna iniciativa com seriísSi mas di-
ficuldades".  e 

..adis OS sti 91U911 sbsi,) 
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IVA é o único imposto 
que tem regulação 
da União Europeia 

.\ (:omissão Europeia quer criar 
novos impostos sobre o carbono e 
lucros das grandes tecnológicas 
para ajudai' a recuperação dos 27 
Estados merribros.c da economia 
como um t(x1( pós-pai lilemia. 
A. ideia é arrolada, masdeverá 
tar com a oposição dos chamados 
países frugais 1 )inamar-

 

ca. Finlandia. 1 Iolanda e Suécia. 
Até agora. no capítulo 
a 1. mia( só conta com uma parte 
intimado ÍVA brado no espaço 
comunitário liara obter reei irs( is 
próprios. 

"A União Europeia (I: E) não 
tem puderes para criar impostos 
próprios, aquilo que polo fazer é 
adotar regras para harmonizar a  

aplicação da trib.' ilação nos di 
rentes Estados-membros, como 
sucede no caso do 1 VA-. explica 
Carlos Pinto Correia, sócio da 
1 nIdaters. Tem uni papel que se 
resume, sublinha Pedro 1\ !arques 
Bom, sócio da Cuatrecasas 
apwsen t ação de pftinostas 

ivas em matéria fiscal, no cas( 
de considerar (tile o bom funcic 
namen to do mercado interno ca-
rece de medidas nesse domínio 
escala europeia". 

;onçalo Anastácio, sócio da 
SRS. lembra que os países que 
adotamm o curo prescindiram da 
política monetária ecambial."que 
era historicamente uni elemento 
crucial da sua política macroco  

nátnica". t .estam-lhe os impostos 
"confio uni dns últimos reduinsda 
suasolx.wan ia", Moque não abdi-
oun de decidir nesta matéria. 

Como refere Mario lkwilan-
des. consul tor da ,1breu \dvoga-
dos. "as limitações da construção 
europeia também se fazem sentir 
ao nível da fiscalidade-. Com efei-
to. tal corno adianta. "os imposk 
europeus". isto é regulados pela 
[E, ai-km(1am. Na realidade é ape 
nas um: o IVA. 

Mesmo o IVA conta com 
grande margem de adaptação por 
parte dos Estados-menibms, que 

wrazõesde política nacional dis 
tribuem os diversos bens e servi-
ços pdas diversas taxas. I\ lário  

Peri landes convoca, a este propó-
si to, o caSO pOltIgUêS 00111 O pedi-
do para baixar o 1VA da eletrici-
dade. Mesmo deste imposto só 
0,3%,  do total arrecadado noespa-
ço comunitário reverte para o or 
çamento da [TE, a que se somam 
os direitosall'andegark resultan-
tes da pauta aduaneira o imuni. 

Tal como evidencia M iguel 
Cioriax.)- l [enriques. sócio da Sér-
vulo, o histórico das negociações 
na UE Ibrnece pistas sobre as di-
ficuldades que aí Vê111. Este advo-
gado deixa com tudo uma ressalva: 
talvez "o nanico da recessão cau-
sada pela o ivid-19 seja uni profun-
do acelerador das vontades legis-
lativas' 

641 
A UE não tem poderes 
para criar impostos 
próprios. [...] 
Só para harmonizar 
a aplicação 
da tributação 
nos estados-membros. 

Os impostos 
são um dos últimos 
redutos 
da soberania 
dos Estados-

 

-membros 
da União Europeia. 

As limitações 
da construção 
europeia 
também 
se fazem 
sentir ao 
nível da fiscalidade.  

[No área tribuária], 
o papel da Comissão 
Europeia resume-se 
à apresentação 
de propostas 
legislativas em 
matéria fiscal. 

CARLOS PINTO CORREIA 
Sócio da Linklaters. líder 
da área de Concorrência  

GONÇALO ANASTÁCIO 
Sócio da SRS. líder da área de 
Concorrência e União Europeia  

MÁRIO FERNANDES 
Assessor cla Abreu. especialista 
em Direito Europeu 

PEDRO MARQUES BOM 
Sócio da Cuatrecasas, líder 
da área de Direito Europeu 
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Crises são um trampolim 
para empresas vencedoras 
História mostra corno recessões podem ser o berço de empresas líderes. 
MERCADOS 22 e 23 

Minoritário da Inapa 
acusa gestão de estar 
aliada com credores 

Pedro Baltazar, administrador da 
Nova Expressão, que tem 7% da 
lnapa, defende nova estratégia. 

EMPRESAS 20 e 21 
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cios 
Quinta-feira, 18 de junho de 2020 Diário Ano XVI N.o 4266 € 2.50 

Diretor André Veríssimo Diretor adjunto Celso Filipe 
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Turistas estrangeiros 
regressam em agosto 
Reservas registam Quedas "históricas" Fronteiras reabrem, 
quebras superiores afundam receitas da mas portugueses 
a 80% em julho hotelaria em 98% ainda têm limites 
PRIMEIRA LINHA 4 a 7 

Governo pouco 
aberto a alterações 
no retificativo 
Apoios à retorna da economia aprovados hoje. 
HOMEPADE 2 e ECONOMIA 8 e 9 

Publiddadr: 

O CASINOSOLVERDE.PT lállI é ill 11 

e • BASF 
We create  chemistry 

Gás 

Desconto 
espanhol 
que prejudica 
Bines adiado 
um ano 
EMPRESAS 18 e 19 

Saiba o que 
muda  nas 

moratórias 
do  crédito 

EMPRESAS 19 

Investimento 

Euronext lança 
as "blue bonds": 
dívida ligada 
aos oceanos 
MERCADOS 74 

Lex 

Concorrência 
fiscal dificulta 
reforço do 
orçamento da UE 
SUPLEMENTO 14 e 15 


